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TERÁ O NOME DE
--" .. "'\

S A' L /I. Z A ,R
A. PONTE SOBRE O TEJO.

À pergunta que se tornou ge- ,Ineralieada - acerca do nome

que virá a ter a nova ponte so
bre o Tejo. a inaugurar no pró
ximo mês de Agosto � respon
de o matutino lisboeta «A Vaz»
afirmando que ela terá o nome

de Salazar.
Não aquele jornat.segredo da

[onte onde colheu a informação:
a medalha comemorativa da
inauguração do grande viadu
to, que está a ser cunhada na

Casa da Moeda em Lisboa, apre
senta no verso uma legenda: �
«Ponte Salasar»,
Entretanto, prosseguem em ri

tmo acelerado as obras de aca

bàmento da tiente, na qual co
meça a ser montada a instala
ção electiça, - (ANI)
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II
PElO

Dr. francisco fernandes lopes ,II •
Não me recordo eu, todavia,

de; tel" lido, nela então, 'qual
quer rreferência ao Algarve em

relação com isso.
No entanto; urn.lídimo algar

vio, de Faro; o .sr .. Henrique
Tavares Bello, crítico musical
e jornalista; irmão do .maestro.
Tavares' Bello da .Emissora Na

cional, rvivendo hoje no Cana-.
dá, em Montreal, on:le ':flan
têm, desde. há anos jã um heb
domadario, em língua portu
guesa; naturalmente•.o Luso-

...............
' .

O' SRI. A4.!..MIRANTE

HENRIQUE" TENREIRO
ti O RBP86'SBHlAIH:lB OO. HSUDO
NA (ORPORA�ÃO DA PfSCA
r: e O·,M s f'R, V )\ s

O Conselho. Corporative, reunido
sob a presidência do- sr. Doutor Olí
leira Salazar, por proposta do sr. Mi-,
nístro idas Corporações e Previdência
Social, .nomeou representante- do Es
tado. na' Corporação da Pesca e COil
servas-o Sf. Almirante Henrique dos
Santos Tenreiro, ilustre deputado pe-
lo AI�erve.

.

� digna de registo tão honrosa es

colha, pois ninguém até hoje tem dado
melhores provas de sacrificio em 'be-
neficio .da pesca portuguese, .

Taís-tfuncões são- desempenhadas.
gratuitamente e só quem conhece a

fundo os problemas da pesca pode
dar tão grande contributoà solução
de jantós e irnportantes problemas
que decerto hão-de surgir.

.

Inda não há muito tempo. se não

fora o amparo dado selo sr. Almirm

te Tenreiro, aos armadores da. Pesca
do' Atum, do Algarve, não tena cer
ramente sido possível lançaras arma"
ções na presente temporada: .'
A notícia foi recebida com a mais

Vifa 'satisfação, em especial no Algar
ve, onde o ilustre oficial-generat goza
das mais vívãs simpatias.
Por tal' motivo expressamos mais

uma vez as mais sinceras felicitações
80' Slrande irnpulsionador das pescas
nacionais .
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C O m e ID o r a ç-o e s

do 40.0 l\no

da Revolucão Nadonal
,

. ,

em, faro

A Comissão Distrital de F�ro
das Comemorações do 40.0 Ano
da RevoliIção- Nacional leva a

efeito ,uma sessão solene que?
sob a presidência do sr. Minis
tro do exércíto, se realizará,
no salão rú:>}jrE{dá Junta Distri
tal de FàÍ"o, no i::lia 31 de Maio,
pelas 18 horas, sendo conferen
te o sr. general Leonel Lima
Neto Vieira, ul!l,a das prestigio
sas figuras algarvias da Revo�
lução do 28 de Maio.

.

2 8 HAIO t9ôf.
.LEG.

!'

It I�R lr IE HE �IIB IIIR A\JI[A\

Organizada pela escritéra Fernau
.da de Castro, terá lugar no dili 24 de
Mait, pelas 17 horas, no Restaurante
Al-Faghar, de Faro, uma Exposição
de Artesanato e de Arte Popular que

, terá. a designação de «Arte e- Graça
do Povo Português».

.

Esta Exposição reune elementos
deveras signiflcatívos, no que diz res"

peito à escolha de trabalhos que
exemplificam o que se pretende alcan
çar: uma perfeita autenticidade quan
to às origens da arte do nosso povo.
Há jà muitos anos que Fernanda de
Castrovern lutando por repor o nos-

80 artesanato na sua pureza original.
Basta recordar aqui, a or.ganização
que levou a efeito, de' inúmeros mer-

(Continua na J.G pá�ina)

c o.m e m ° r a ç õ e s

do dia' 28 de Maio

em LAGOS

Na impossibilidaç1e de o fa
zer indioidualmetite; (1, Comis
são Distrital para as Comemo
rações do 40 o An.o da .Reoolu
ção Nacional tem a honra de
'convidar¡ por éste meio, todas
as peôsoas interessadas em as

sistir às cerimónias que se ini
ciam às JO. horas do próximo
dia' 28: em Lagos; vara come

morar a arrancada das tropas
do Regimento de Infantaria 33.

.

Conlinua na 3.8 página
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O Pórtico do Igreja Paroquial

INTEGRADO no número dos
.

melhoramentos a àssinalar
nesta quadra festiva das Come
morações do 40.0 Aniversário
da Hevolução Nacional, a fre
guesia da Conceição deTavira
roi assinalada com um impor-

.

tante melhoramento, H inaugu
ração de um relógio na torre
da igreja matriz da freguesia.

A- rreguesia da Conceição que
er� a única que não possuia
relógio, recebeu coai alegria o

(omemorocões do 40. O ÂniversÓrio.
- , -

<

da N a.e i o n a IRe v e l u e â
e

•

no ALGA-RVE

COLABORANDO l�as Çome
morações NaCIOnaIs do

«28 de Maio», o Comando Dis
trital da Legião Portuguesa
promove uma série de sessões

que abrange todos os conce�

lhos do Distrito :onde existem
núcleos da patriótica Organi
zação.
Incluídas nessa série de rna

nifestações comemorativas, já
-

se efectuaram, como em devi':'
do tempo noticiámos, sessões
em Olhão, Tavira e Loulé, du
rante as quais prenunciaram

HECORDAR-SE-Á. porven.tu-., -Canadiano, tendo a honra de
,;ra o leitor de, há meses, ser convidado pelo primeiro-
a grande:! Imprensa Portu" -rninistro da Terra Nova. e La-.

guesa ter noticiado a ina�-'" brador, para assistir à cerirnó
guração da estátua, de Gaspar . nia oficial, entendeu, como al
Corte Heal na' Terra Nova .. . garvio e bom patriota, que não

deveria ficar mudo perante
acontecimento tão notável!. _ .

E como há anos, por convi
te do SF. almirante Sarmento
Hodrigues, eu escrevera um su:

TAVIRA A Ponte Romana

JÁ\'I�t!, a Histórica Balsa,
ou Tabira.

Cidade alvejante edificada em.
declive nas duas margens do
Rio Séqua-Gilão é uma das

ORELOGIO
DA FREGUESIA

<,

DA CONCf(CÃO Df TAVIRA
, -

.

DEU AS SUAS

PRIMEIRAS HORAS

almejado melhoramento.
É um moderno relógio eléc

trico, construído pela firma Se
rafim' da Silva Jerónimo, de
Braga, com corda automática.

frf)'fIti"utJ '''_1 1.· p6¡iJfR1

TROVA

Nr.s fariseus insensatos
.

(rê, se fosse uma olmo forie,
Não lavava os mõos Pilatos
(ondenando Crislo à mDde

V. P •

-CIDADE JARDIM
--_._._. ----

-=��------�--

DOS MINARETES

E DAS_ ACOTEIAS
�--------'_!.-------_.

mais antigas Cidades do Al
garve..
E admirável e de aspecto im

pressiona,nte a Ponte de_ Can
taria de Sete Arcos que hga as

duas margens. 0" alto das co

linas elevam-se para o Ceu as

Torres .alvas das suas Igrejas,
[Continua IIII 'l' 1"4>;_1

interessantes conferências alu-.
sivas à Revolução Nacional os

oficiaislegionários srs. oapitão ,

Domingos dos Santos Inácio..
(Continua na 2· JNfwi1llJ)

(omemolfa-se' hoje
«O Dia da Mãe»

/

COMO no passado mês de
Dezembro o Comissania

do Nacional da Mocidade' Por
tuguesa Feminina anunciou, o

.

Dia da Mãe passa a celebrar-se.
no quarto domingo de Maio,
salvo se nele coincidir á festa
de Pentecostes, o que fará an-.

teceder a dita celebração para
o terceiro domingo do mesmo

mês,
De novo. se esclarece que

esta determinação teve em vis
ta aliviar o dia 8 de Dezembro
já sobrepujado de duas come

morações -- Imaculada Concei-
. ção e Padroeira de Portugal-.
e juntar as homenagens às

(Continua ,.. 1_- ,ti""")

_0 l\ LMOÇO

o fe r e c i d o p e I a S I(O l '

à Imprensa Regional
Realizou-se no passado dia J8 do'

corrente, no restaurante Al-Faghar,
em Faro, conforme noticiamos, o

almoço oferecido pela Skol, a maior
empresa existente no sector cerve

jeiro, com sede nas Bermudas, à
Imprensa Regional.
Presidiu ao almoço o sr. dr. Antó

nio Carlos Rosa Nogueira, gerente
da Sociedade Distribuidora de Cer
vejas do Sul, que explicou aos con
vidados a.importáncta da Skol, que
é representada no nosso pais pela
Sociedade Central de Cervejas e que
nesse mesmo dia, em todas as ca

pitais ..
dos distritos, para melhor

esclarecimento do público, reunia
num almoço todos os representan
tes da Imprensa Regional.
Referiu-se depois à Skol, que será

em Portugal tão portuguesa como
as existentes das. marcas Sagres,
Topaeio e Cuca, visto ser produeida
com matérias primas nacionais e
em fábricas portuguesas,

(Continua na 4.° p¡t,¡naf
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lP �IID IR lr iU �15 " 1L
E '0. . CASO RODESIANO.�

Perante o caso rodesiano,
Portugal assumiu desde o

princípio uma posição 'de es

trita neutralidade. Por intermé-

...............
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S. Morgado
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dio do Ministério dos Negócios
Estrangeiros, o nossp país de
clarou que não participava em

sanções nem aplicava' embar
gos, mas também não empre
endia medidas para fazer frus
tal' uma coisa ou outra. mais
de uma vez o Governo Britâ
nico classificou esta atitude de

«correcta», de «hábil», de «pru
(Continu« !la 4.- ",lina)

A ORQUESlRA líplCA Df fARO

. Reorganizada há pouco a Orques
tra Típica de Faro, sol? fi regência'
do inspirado artista tavirense, que é
Sebastião Lei-ria. em breve actuará
nas -Festas da Cidade de Faro, que se
realizam no mês de Junho, no Jardim
da Alameda.
O sr'. Major Vieira Branco, ilustre

Presidente'do município fiirense e da
Cruz Vermelha. tem dado todo o seu

apoio pa ta o bom êxito daquele agru
pamento artfstico, único no seu géne
ro no Al.garve.
Não temos dúvida em idealizar o

seu êxito, uma Vez que a batuta é db
rigida por UlU a�tista d� raç,a�
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POVO ALGARViO

Gaspar Cor-te: Rea,1
, (ContinuaçíJo ,h I.· pd",.,,)

cint� trabalho sobre os irmãos
Corte Real, trabalho de que a

Agência Geral .do. Ultram�r fez
um elegante livrinho editado,
com a tiragem de 1 000 exe�
plarcs em inglês e outro� mil
cm português, em Ab�II de
1957, para comemorar a meor

poração do destroyer escolta
dor Corte Healna Armada Por
tuguesa, lembrou-se então o

meu velho amigo Tavares Bello
de me p��jI:, pn ra o seu jorn<,al,
uma notícia acerca de Gaspar
Corte Real, notícia que tenho
a honra. e o prazer de, ler no
dito Luso-Canadiano, de 10 de
Setembro de' 1965, que me en

viou.
Assim, posso recortar d.ali. o

seguinte: «como- seus dOIS If-:
mãos e suas três irmãs, Gaspar
Corte Real era natural do Al

garve, 'nâscido� .todos em T.a
"ira onde residiam seus�als,,

D'João Vax Corte Real e • ana

A harca, aquela fidalga gale¡;a
que nas 'mas aventurosas via

gen� de corso, João Vaz um dia
raptara, em Tuy, mas de quem,
enamorado, fizera em seguida
sua legítima e�posa e a única
mãe dos SLUS filhos. Gaspar o

menor de todos, viera ao mun

do ém 1450 (nascidos Vasco
Anes cerca de 1445 e Miguel
antes de 1450).
hntroncava a família no fi

dalgo borgonhês Raymond de
Ia Coste, que, na tomada de
Lisboa aos mouros em 1147,
ajudara o nos�o monarca, e de

pois fora a ongem, em Portu
gal dos Costas do Algarve.
Um descendente desta fami- '

lia Vasco Anes da Costa, de

Ta'vira, auxiliam (I Mestre de
Aviz na defesa contra as agres
sões castelhanas, e

: fora o pai
de um outro Vasco Anes da
Costa, que em' 1415, na con

quista de Ceuta, se encontrara
como companheiro de armas

do infante D. Duarte que de

pois, rei, continuara seu a�igo
e fizera dele um seu vahdo,
dando-lhe, por gracejo a alc�
riha de corle real, pela magl1l
fi.cência e riqueza do seu sé

quito, pois dizia q:ue a sua cor

te não era verdadeiramente real
senão quando Vasco Anl�s se

encontrava presente nela ... al
cunha que ele, Vasco Anes, to
mara ,como apelido honroso e

lransmitira aos seus descen
dentes, apesar de bastardos tQ
dos, pois nem d,: sua segunda
esposa houvera ftlhos.

..

Ora entre esses bastardos dIS

tinguira-sf' João Vaz da Co�ta
Corte Real, nascido em TaVIra
('ntre 1420 e 1425 e aí morador,
mai.s vulgarmente conhecido
por João Vaz. Tornara-se por
teiro do infante D. Fernando, o
filho de D. Duarte que o infan
te D. Henrique, seu tio, .perfi,.
Ihara e de 4e quem fana seu

uni versal herdeIro e sucessor

na empresa dos Descobrimen
tos Maritimas que ele de fac�o
prosseguiu durante o decél1lo
¡l seguir, até à sua, morte e1!'-
1470, mas sempre so para on

(tente ... embora sem quase Ile

nhum sucesso.

Assim, João Vaz ficara com

a f'3ma de tão grande aventu
reiro como o mar não conhe
cera segundo, não sendo pois
de admirar que pela sua larga
actividade marítima aventuro
S3 para o ocidente e norte, ele
h�uve8se sido levado a desco
brimentos longínq.uos n.aq�el.a
direcção, dos quaIs tena Unt

camente ficado com a expe
riência. E assim, se não foi ele

.

porventura ainda, o enign�á!i
co piloto Seo/vus da expedlça.o
lüso-dinaQ1arquesa

.

dos a,lmI
rantes Pining e Pothorst a Is
lândia e à Groenlândia em 1474

(enviada pelo rei Cristiano I da
Dinamarca, a sugestão de seu

parente. o rei de P?rtugal.,. D.
Afonso V), é todav�a pOSItIvo
que em 1474, a Joao Vaz e 0-

seu companheiro Afvaro Mar
tins Homem, voltando de uma

viagem em qu.e haviam ido, pa
ra ocidente, por mandado do
rei fora concedida a capitania

"

,
'

da ilha Terceira, .. , capitania
dividida entre os dois cabendo
a João Vaz a parte de Angra.
que ele activamente depois de
senvolveu, fundando lá o jazi
go de. fa!llília, e onde, �ept.ua
-genáno Já, desde 1496 ficaria a

dormir o derradeiro sono.

Sen filho Gaspar, tendo "in
do vi ver, desde 1480, para jun
to dele, em Angra, com ele te
ria aprendido, naturalmente,
desta larga experiênc,ia da na

vegação para o OCIdente e

norte ..
Embora da homenagem à

memória de Gaspar Corte Real
esta relação com o Algarve, não
ti vesse constado, parece, à s-ran
de Imprensa Portuguesa, Julgo
bem que a Tavira em especial
não deixará de interessar esta
notícia do longinquo Luso-Ca
nadiano do nosso conterrâneo
e grato amigo Henrique Tava
res Bello.

O RELÓGIO

T A V I R,A Dia .da Mãfl»

(ContilllUlÇiIo d" I· ",......,

mães portuguesas com as que
no restante mundo católico se

celebram. '

A nova forma favorece ainda
as raparigas que durante as a�
tividades circum-escolares qUI
serem confeccionar por suas,
mãos, ofertas dedicadas às mães
'(' não exorbita do eiclo das de
voções marianas, pois o mês
de .Maio continua sendo o mês
de Maria.
Nas localidades onde a Mo

cidade Portuguesa Feminina se

encontra organizada se celebra
rá missa por intenção �as Mães
Po r tug u esas, especialmente
aquelas que i?ferecem o� seus

filhos ao serviço da Pátria.
Em Tavira será celebrante o

Hev, Prior' Jacinto Guerreiro
Hosa, que celebrará à.s 1 J h. !la
igreja de .S!lnta Man�. e assrs

tirão as Dirigentes & filiadas de
todos os Centros e as pessoas
que o desejarem fazer,

Comemor-a çõ e s

n o "'LQ�RVE
(ContinuaçiJo da I t ".,¡,..,

Dr. Firmino Gonçalves Pereira
Diniz e Dr. Aires' de Lemos
Tavares: e efectuou-se também
na sexta-feira, dia 13, uma ou

tra sessão em Vila Real de San
to António" em que foi confe
rente o Comandante de Lança,
sr, Dr. Polido Garcia.

. •.

No seguimento desta micra

tiva que tem despertado gran
de i�teresse em toda a provín
cia como o demonstra a vul
tudsa assistência às sessões e

o ambiente ue entusiasmo em

que têm decorrido, estão- já
marcadas outras sessões em

Lagos Albufeira, Monchique,'S'l .

Portimão e I ves, nas quaIs
pronunciarão conferências os

oficiais legionários srs, Tenen
te Antero Nobre, Rev.• Padre
Leonel Diogo dos Ramos, Dr.
António Sérgio Calaprz, Eng.
António Pinelo e Capitão 00-

mingoe Inácio, e cujas da�¡ls
serão opo-rtunamente anun<':la-

das.
..

Além destas, outras mamfes

tações comemorativas estão em
.

estudo no referido Comando
Distrital da Legião Portugue�a
as quais, se for possível !evá
-las a efeito, serão anunCIadas
na devida altura.

VENDE-SE
Horta da Campina, com �er

ca de 20 courelas, com óptImo
terreno, água abundante tirada
a motor, diverso arvoredo de

fruto, a 3 quilómetros dt; Faro,
junto à estr ada de, S. Brás de

.Alportel,
Aceitam"'se propostas em c�r

ta fechada dirigidas ao próprIo,
Aníbal Augusto Martins, Rua
da Olivença, 1O-2.o-dt.· - AI
ni'ada, até ao dia 10 do próxi
mo mês de-Jün'ho, reservando
-se o direito de não entregar
caso não convenha.

Grémio da Lavoura de Tavira
E8tão à dillpo.lçAo
dOli intt rell.arfoll. o.
livretell de bonif ca
çào correllpondente8

ao. motorell para r('gall, Podem
.er levantadoll na n< 811a .ede. em
qualquer dia útil, dura'nte ali ho
ra. de expediente.

Bon flcação
dft gasolao:

Quotas: Recomendamu8 ao. 1l01l-
_

110. a8110ciadoll que aIn
da não procederam ao pagamen·
to da. 8ua8 quotas. I:l conveníên- ,

cia dI! o fazerem com a po•• lvd
brevidade.

PROPRIEDADE
Vende-se no sítio de Santa

Margarida. Aceita propostas
em carta fechada, reservando
-se o diJ'Cito de não entn'gar
caso não convenha.
Nesta Redacção se informa.

A CASA -DO POVO
de Cachopo,
Balanço do Movimento de um ano

Esta Calla do Povo. reeentemen
te crtade e numa regiAo tão pobre
ou mesmo a maill pobre do díetrt
to de Faro, tem tlJo. como era de
esperar, ,alguna problemas e vá
r-ías d+ñculdadee a vencer, ma.

graeas à pereíetêncta 'dOli .eU8 di
rtgentea e aluda do dtsttnto Dele
¡{»do do I.Ñ.T.P. deste dl.trito,
tudo se resolveu pelo melhor.
Para démonetrar que esta Caaa

do Povo alguma cotsa fez. a Se
guir lie dA um resumo' da sua ac

ção em 1966:

RECEITA

Cotização . . .'. ,. 49 792$00
Substdtos do E.tado.'. 42636$JO
Venda de cartões de Ind. 66$OU

-923911$.10

da Conceição de Tavira
(Continuaçao dá I.· ",.gi,..,

,

De futuro, os toques da Mi�sa,
das Matinas e das Avé Manas,
serão da-dos automáticaménte,
bastando apenas premir num

botão. '

Deste modo, a população da

Conceição que há tantos anos

ansiava por ver na. torre da

Igreja da sua freguesia um re

lógio que anunciasse as. hor�s
certas da vida de cada' dia, VIU

afinal coroados de êxito os seus

desejos. inaugurando agora um

relógio que vem acoplado .de
disposifivos. moderno� servm

-do não para só cumprir a sua

missão de contador de horas
. '.

como a de obrigar os smos a

todos os toques religiosos.
.

O nosso jornal que por di
versas vezes assinalou nas suas

colunas tão importante neces

sidade, rel?osija-se com mais
esta nota vIva de progresso que
a freguesia acaba de registar.
É jus�o salient�r _a acção dos

.amigas
da �oncelça�, da Junta

de FregueSIa e da Camara Mu

nicipal, pelo justo amparo qu;e
nos últimos anos se vem aSSI

nalando.
Num curto lapso de tempo,

convém anotarr, viu inaugurar
a energia eléétrica, em breve
terá água canalizada, um novo

édifício da sua Casa do Povo,
quase concluído, a sua ig.rej�
reconstruída, a estrada da Con
ceição a Cabanas, alcatroada ('

para breve um novo edifício

para. a sede �a Junta de Fre

guesIa, um BaIrro de Pescado
res em Cabanas, um moderno
hotel e vivendas junto ao. mar,
e segundo nos consta, a-Insta
I�ÇãO de uma fábrica de perfu-
mes. ,

-

De todos os lados surgem
in¡'dativas e, para isso, espe�a
mos em breve poder anuncIar
outros importantes ,melhora
mentos.

,

Assegurado o impedimel}to
da investida das àg-uas em dIas
de vendaval, o que cremos, não

,

tardará, a laboriosa freguesia
com os seus aglomerados po
pulacionais deConceição e Ca
banas este último importante
pela i�dúsl1 ia de pesca, sobre
tudo a do polvo, que no ano

findo atingiu cifra de grande
vulto entrará pode dizer-se, no,

t·seu caminho de ranco pro-
gresso.
A freguesia da Conceição, da

da a sua excepcional localiza
ção é certamente aquela qn�,
nesta quadra de. desenvolVI
mento turístico qua o Algarve
atravessa melhores condições,

.

tem para progredIr.
Resta-nos pois fazer votos

para q_ue o' seu relógio ma�que
os maIs felizes e progressIvos
momentos da freguesia.

"�'S>-t�·'SEMAN'ARIOC'D'
�'

E TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

I'IOS COMBOIOS DA '

"

(ContinuaçíJo da I.· Idgi,..)

Os telhados Mouriscas, Pon
teagudos e as Chamin�s., umas
rendilhadas, outras filigrana
das e ainda outras com moti
vos florais, lembram Minare
'tes

-

em miniatura. «Tavira, ci
dade dos Minareles e Jardins».
Mas em Tavira muito existe

para se ver:
A Antiga Mes9uita Arab.e, ho

je Igreja de Santa Mana do
Castelo. A Capela do Sr. dos

Passos, admirável Monumentd
Manuelino, revestido de azule

jos do Século XVII. A Capela
do Santíssimo Sacramento, com
azulejos do Século XVIII, re

presentando aspectos d!, Ceia
do Senhor, Cenas Rura�s, etc.
A Igreja de SantõAntõnió. � ..•
o mais belo tempjo de Tavira.
A Igreja da Mist!:ic?rdia, com
o seu notável Porhco Renas
cença. É uma obra rara, pois é
a única Igreja de três naves

sem Capela-Mór e revestida a

lindos azulejos.
.

Mas Tavira não é apenas uma
cidade de lindos Monumentos,
a Veneza Algarvia.

A um quilómetro apenas es

tamos em contacto com o Mar.
A Ilha do Medo das Cascas é
a Praia de Tavira, uma das
Praias mais atraentes pelas suas

belezas naturais, areia finíssi
ma, mansidão e tepidez das

águas. ,',

O «Copejo» é a pesc� do
atum - um termo algarvio -

e que é definido por «T?urada
no Man>. É um verdadeiro es

pectáculo, que nos provoca uma
'Impressão intensa � perdurável. ,

A Praia de Tavira pela sua

configuração e excelente situa
ção geográfica, destaca-se de
todas as outras e oferece ex-

I cepcionais .

condições para os

que necessitarn estar em con

tacto com a natureza.
Quando for construida a pon

te de acesso. Tavira será uma

das mais belas estâncias de
Turismo.
Está em construção o Hotel

Afonso III, com capacidade pa
ra mais de 200 quartos, num

dos locais máis aprazíveis «A
Horta de EI-Rei».,

,

Tavira possui �estos d� um

passado de grandeza �h�nos
de uma visita. Além do Já IOU

merado, o visitanté deverá apre
ciar: O pitoresco «Vale_d.a As
s eca», o local denommado
..Moinhos da Rocha» com o

«Pego do Inf�rno», ,onde se

despenha uma mteress�n�e cas

cata. A Mata da Concelçao, no
sítio da<; scIteira�, em plena
Serra é uma excelente Mata Na-
'cional onde predominam as

acácias e eucaliptos. .

Esta é a cidade de TaVIra,
rica de um passado heráld.ico
que.chegou até aos nossos dias.

Cinema Santo Ântónio
_- FARO'-

Hoje, de tar�e � à. noite, O,
Gaúcho, com VIttOrIO Gass-
man, 17 anos.

_. '

Terça-feira, EsólOnagem em

Hong-Iwng é A Morte Coman
da o Cangaço, <

coloridos e, o
último falado' em p,ortugues,
17 anos.

, Quarta-feira, Também sou

mulher, com Maria Schell (co-
100'ido) e Um novo Akapone,
17 anos.

'

Quinta-feira, Escravos do. ví
cio e Garras de aço, colando,
17 anos.

,

Sexta - feira, Cine-Clube, só

para sócios.
.

Sábado, de tarde e à nOlte,
em som ester�ofónico, e aos

preços de Domingo, A Con-
quista do Oeste, 12 �nos. .

Domingo, em matInée e SOI

rée. Sandokan e os Piratas,
(coiorido), 12 anos.

Transcrição
Foi com a devida vénia que trans-

.

crevemos da Revista Turismo, na sua

reportagem sobre o AI�arve, o artiS,o
«Tavira - Cidade JardIm - Dos MI
rantes e das AQottias ••

Soma .

DESPESA

A8.t8têncilt e Prev.. . :76666$8(\
Outras desp, de Adm . 20 lt1$60

Soma. '97368$4U
Saldo para 1966 = 29$20

DurantA o ano houve:
Cooaulta. •.•• . 842
Visita. domictliàrIa••

·

� ." 61
Tnatamentos. • • • •• 10'1
Operaçõee pequena cirurgia. 18

Iotec. p08tO méd C. do Povo. 891
lo ecções ao domicilio, • • 226

E8tell númeroe .ão bem expees
.lvo. e demonstram 'quanto o E.
tado ajuda o. Organíemoe Corpo
rarívo«, poi. só auim foi pOII.lvei
dar tão apreciàvel ajuda a08 tr-a
'balhadorée deeta fregue.la que
taato dela carecem.

o PERIGO DA VARíOlA
Novamente foi anunciado,

pela Organização Mundial de
, Saúde e também. divulgado pe
la imprensa, o diagnóstico.de
casos de, varíola, em Inglat�rra,
cuja origem ainda. não fOI de
vidamente esclarecida, mas que
podem ter sido importado'�.
Trata-se de uma doença mUI,

to grave e que causa' numero
sas vítimas, quando se propa
ga entre as populaças 'por con
tágio bastante fácil efreC{uente.
A única protecção eficaz é

constituída pela vacinação e

revacinação, gue todos devem
manter actuahzada, para se po
derem considerar imunizados
e libertos do contágio." �,
A Direcção-Geral de Saúde

vem chamar a atençã;o de to

dos, para a necessidade: de se

vacinarem, ou rev-acmarem.
sem perda de tem,po, todos
aqu'des que ainda o não te
nham feito, e tanto crianças,
como adulÍ(>s.
A vacinação pode ser efec

tuada em todos os Serviços de�

pendentes da' Direcção-Geral
de Saúde e ainda nos seus Pos
tos de Vacinação, existentes
em todos os concelhos do Pais
e naqueles que funcionam em

estabelecimentos pertencentes
ao ,Instituto Maternal � insti
tuições materno-infantis.

-TO-T'OBOLA
38.- jornada 29/5/966

Nome: "Pov9 Aláarviolt
Morada a TAVIRA

·1 Leça - Lelxõe. •• 2
2 Ellplnho - Salgueiro... 2
3 Oliveiren8c - Covilhã. x

4 Ovaren.e - Peniche • 2
6 Lf õe. - Lamall ,I
6 Marinhe'n. - SanjoaD. 2
7 Belenen. - Slntren8e. ' 1
8 Atlético - Torrlen.e. 1
9 Calla Pia - Lu.Uano. 2
10 Cuf - Setúbal. 2
11 Almada - C, Piedade. 1
12 Portimon. -- BarreIre, 1
13 Beja - Olhanen.e • . 1

foráe Cruz

ATLETISMO
Campeonato Regional de Junin- '

res_(Atietas, dog 18 a08 2O,ano!<):
A Associação de Atleti!lmo de Fa

ro leva a eleito nos dias 28 de Maio
"(Tavira - ... jornadR) e 4 de Junho
(Faro - 2,- jornada), o campeo.nato
em epígraf .... constando das 8egumtes
provas: ,

1.a Jornada - em T�vira, 28 :Ie
/ Maio, às 17,15 hotas, nó Campo elo
Ginàsio: 100 m. (eliminut.); 400 m.;
5000 m

. 100 m. (final); Comprimen-
to; Dis¿o (2 kg); Peso (6 kg"

'

Inscriçoes � As inscrições para
este Campeonato deverão dar entra
da nesta Associação até às 22 horas
do dia 26 de Maio, impretc>rivelrnente.



POYO ALGARVIO 3

«O DIA DO TURISlA
EM TAVtR4))

Também do' Sf, Mannel Fernandê's'
Lapa. cem pedido de publicação; re
cebemos a certa -que, pela' muita con

sideraçãoque nos merece e para es

clarecer à ,ve.rdade, damos' à estampa.
É jU¡¡to 'ááHentar que al�o lucramos

com a ocorrência pois ficamos saben
do, e com prazer registamos. que aque
la Firma distribue generosamente
mais de 20 contes por ano em ofertas
aliis turistas e contra factos não há
argumentoe, \

E�.moSr.

Director do jornal «Povo Algarvio»
Tavira

I'

o Gerente

MaDue! fernandes, Lapa

Comemoracões
.. .... .

# -

do 28' de Maio _

,(tm lagos
Cnlillnu81io da I,a página

'Às 10 heras __:. Côncen,.
tràçiio. de répre�entações
das unidades militares do.
Algarve, Legião e Mo.dda-
d� .Po.rtuguesa. '

.'

As 10,15 horas :._ Apre
e sentaçãõ' da, bandeira do.
R. I. 33. Descerramento. da

lápide co.memo.rativa da saí
da daquele Regimento., de

Lago.s, em 28 de Maio. de
1926, para participar na Re
vo.luçãO Nacio.nal. Palavras
evo.cativas ,do. Mo.vimento.
Nacio.nal pelo. deputado. Dt. '

Jaime Guerreiro. Rua.
, As 1/ horas - 1\1 issa
tal!lpal. " '

As 11,45 horas - Desfile.

MOBíliAS,
Vendem";se" dé quartó., casa

de jantar e vítrines� duàs biCi
cletas, send� uma mo.to.rizada.
Tratar na Rua' No.va da Ave

nida, 5 _;_ Tavira.

T, áv II il
Produto's Dietéticos
e Nutricionais, Liniitada

L·

A so.ciedade, ado.pta a deno.
minação. de TAVILA - Pro.du,.
to.s Dietético.s, e ' Nutricio.nais,
Limitada.

,

'2.°
A sua, sede é na (!idade de"

Tavira, po.dendo. .ser transferi
da para qualquer o.utra lo.cali
dade do. Algarve mediante re

so.lução da Assembleia Geral.

3,·

" A duração. .

da so.ciedade é

pGr t�mpo. indeterminado..
4.·

.

O seu o.bjecto.· é o. exercício.
do. co.mércio. de ·representação.
e venda de pro.dutos dietétiéo.s
e nutricionais o.u o. de qual
quer o.utro ramo. de co.mércio.
o.u indústria.-

5.°.

O capital so.cial é de 50 000$
inteiramente realizado. em di
nheiro. e dividido em duãs quo.-:,.
tas de 25000$00, uma de cada
sócio..

.

6.° ,

A Ger�ncia e adm·inistração.
da so.ciedade será exercida pGr
um só gerente, cuja no.meação..
e remuneração. serão. ,decididas
pela Assembleia. Geral.

7.·

As Assem bleias�Gerais, fo.ra
cio.s caso.s ·em que a. lei irnpo-

'

nha o.utra fo.rma, serão. co.nvo.":
cajas por cattas registadas ex-:

pedidas com a antecedência mí
riima'de o.ito. dias.
Está co.nfo.rme o. o.riginal.
Cartório. No.tarial de J'avira,

sete de Abril' de mil no.vecen
to.s sessenta e seis.

A Ajudante,
(Maria Elefe Teófilo Lopes

Dias Nobre)

V'E N D E-S Er'
.

Casa na Rua Almirante Cân-
_' dido. do.s Reis, N.O' 159, ne�ta
cidade, COm' a área total de
166,5 m2.
_
Recebem-se pro.po.stas no. No.

'tariado. de Tavira.

"
. , ..

Câmara M�ni(ipal de Tavira
"'C'O'11 v ¡'l e

, Encontra-se aberta nesta Câmara. Municipal até às 15
horas de 25 de Maio. a inscrição. para o jantar de horne
nagem ao. Ex."'o sr, General Leonel Vieira e outros Oficiais
que tornaram parte na Hevolução de 2d de .Maio de 1926,
que será presidido. po.r Sua Ex." o Ministro do Exército.
.' O jantar terá lugar no. dia 31 de Maio, às 21 horas,
no. Ho.tel EVA, em, Faro.

............................-- .

cântaro. de .prata, corno �num
espelho, e. voltando-se par� o

velho frei Salvado. Martins,
gemeu:

- Dom Bispo ireis ago.ra de
meu mandado. correr todos os

conventos desta vila... «Tra
zer-vos mais frades Senhora P»
Trazer-me toda- a cera que lá
tiverem 'os padres crasteiros,
todos os brandões, todas -: as
cerófalas todas as tochas, tudo. "

quanto. ,.po.ssa arder, queimar,
alumiar. �.

'

.

Senhora, e para quê P! _ .: .

Isabel -dé Aragão. não. res

pendeu. Sorriu, afastou num

gestó o velho Bispo. de Lame
go., e, travando do. escapulario

,

de ftei Pedro. - Serra, murmu-,

rou, numa voz infantil: E vós,
meu padre, mandai dizer ao.

Po.vo. .

de Leiria, sem o saber
EI-Rei me� Senho.r, que esta

madrugada, antes da ho.ra de
prima, do.ü Um maravedi novo.
a to.dos o.s. pobres que ,demão ....

darem o. paço,.. . . "
.

'

,� Sim: antes de tanger o. si-.·
no do.s Mo.steiro.s.. .

'.

E 'enquantoas avarcàS dé DL
Fret Salvado e as' sandálias, de·
freI P�dro. tairo.cavam nó pas-
silho. 'da camlolra e 0'0. lajêdo.
do.s co.rredo.res, a rainha cha

mo.u, as c�v!lheiras e, �ase'ém
segredo. hmlª�n;tente 41SSe,;,�h�
q!J.e ,d._eséntro.ixassem das Ai:éá8
�e Aragão as ro.upas

.
que" ves

ha quando. ehtrar�,prmcesa em
Po.rtugal, o. seu brial de escar-

-lataflamenga, as o.sas po.ntea- '

gudas que a çalç�vam o dral
branco. que lhe so.queixava a

face de virgem, a, o.pa real de
bro.cado. de Flo.rença que lhe
pesiwaso.bre o.s o.mbros frágeis
co.mo. uma cruz de martírio.. E
as mo.ças e as do.rias velhas' de
Santa Clara, enquanto. abriam'
o.s· tampQs pregados das areas,
olhavam-na .co.m as�>ombro p,er�
guntavani-Ihe se tudo aquilo
-eram para fazer âalmaticas ,pa�
ra, o. Mo.steir<? de Odivelas, pa
ra vestir as' gafás de Obido.s e

, de Leiria, pará'dar de esmola
às mancebas vergo.nço.sas·· de
To.rres Novas.

' .

.
...;

,

Júli() ()anta�
(Continuáçdo da 4.· pd"".�

dres e de' Momperle, sorriu,
iluminou-se, olhou-se urn. mo
mento.

.

no bõjo polido dum,

:···.····..··········t·: Arte e Graça do P,ovo Português
i Notícias' Pe'ssoais !' -,Continuqçdo da J.- ",..iu) ,

•
•

•
••••••••. cados regícnats a favor dá sua obra

-. Fii:Ú'm an,OK: social «Os Parques Infantis», e, mais

A propõsífo da local sob o título," Em 25 _ D. \,laria'Helena de Jesus tarde. a s ua intensa activídade em
, prol da criação dô Museu de Arteacima, 'publicada há dias DO nosso 'Conceiçao, D. :-laria José Rodrigues Popular,

'

.,[ornat, �<é justo rectificar que só por, Santos, D. Júlia Santos da Paz, me-

eventuais -círcunstãncías. as nossas nína-Marle de Fátima Santos Messias Algunsdl)8 nossos maiores artesãos

fábricás de Conservas não fizeram a c.' ii! o sr. José Filip'e Ribe, ir,o, estão representados nesta Exposição,
Basta mencionar lOS nomes de Rosa

sua oferta voluntária ii Comissão' ,Mu- ,'Em 24 - Srs Manuel Joaqnim Bar- Ramalho. José Silos Franco, Damiãonfcipal de, Turismo de algumas das ràdas e Daniel Teodoro dos Santos. Borges. Deolinda Coelho, Quintinoamostras dos seus produtos para dis- Eni 25 D. Maria Gregório Matos, N F
tribuir pelos turistas que nos visita- menino Silvino Mário.Pereira das 00- eto, ' ranquelirn Ribeiro, entre QU-

ram. , .res de Oliveira e os srs. Carlos Lopes tros, que são uma .garantía de toda ã
•

'

lriforma-nos o sr.: Custõdto Pires
'

Bramão e En�, Francisco dos Santos ,,�I:��I�i�ade e pureza da nossa, Arte,
Soares, sócio gerente da Firma Silva Rodrigues Cardoso. "

, Nó próximo dia 25, haverâ nos res-
'

& Soares, arrendatária da Fábrica de Em 26 - D. Maria Julieta Capela, ,

A F
Conservas Balsense, que não recebeu .D. Maria do Carmo de Jesus Zaca-

taurante . I, aghar um «vernisaje»
qualquer oficio da Comissão. de' Tu- rias, D, Mãria. da Estrela Pareira,

dedicado' às autoridades locais, á Im-
. .

t 'd d d
'

F'I' A ó' d M d p-ensa, Rádio 'e L V .. A R. T . P, es-
nsmo, VIS o ter �I ti en ereça o 'pos- menmo r-i ipe nt mo e en onça tará também presente nó dia da aber.slvelmente em nome da Companhía . Arrais e os srs; António Vaz Rodrl tura desta Exposição,de Conservas Balsense. j;!l!es e JQão Filipe da Silva Martins, É de esperar o interesse do'públicoEm 27 - Menina Olga Maria do

por mais esta iniciativa dé Fernanda.Lívramento, menino João José Pereí- de Castro, duma, tão 'grande oportu-ni Guerreiro e o sr. Edgar Fernandes. nidade nestes temposque vão corren-
Em 28 - D. Eli'a Fernandes Garra

na, D.· Maria Manuela Màxiín'a, D. _
do, em que nada é demais quando se

. Maria de Fàtima H-orta do Lívramen- trate de dignificar o nosso património
to, menino Francisco Manuel Arrais

artístico e espiritual. '

Martins e o sr, José Joaquim Bento. ,.----IJII_....__.... .I ._

I]. �. Pf\Ct1[CO I

T f\. V I RA
Fábricas ".'de moagem de
farinha e�'pôada e ramtl�·.

Uma maquinaria completa aliada
a Um escrupuloso fabrico fazem

.

com que os produtos das fábrica�; .

Ex.m• Sr.
Com o. titulo «O dia do. Turista .' Certifico, que no dia 5 de

em Taoira» publicou o jornal «Povo
.

Abril de 1966 e no. Cartório.
,Algarvio� de 24 de.Abril uma noti- .Notarial de Tavira, de fls, 21 a.
cia, agora do meu conhecimento, da .

.

qual se- infere a queixa apresentada 22 v.o do Livro N.o A-26, de
a V. pelo sr. Pre,sidente d,a Comis- Escrituras Diversas, fo.i consti-
sao Municipal de Turls"l0 80bre a tuída entre Oscar Reis Cunha,
-¡mcómpreensãó manifestada pelas eng'enheiro. agróno.mo., .. casadoFábricas áe Conservas de Peixe de
Tavira.

'

,co.m Ro.sa Maria Gomes de Ma-
E,· porque O signiltário,.. sócio e tos Reis Cunha e Faustino. Hen-

gerente de t1;ma dessas Fábricas. se r i q!J. e Barradas, engenheiro.-sente"como é natural, directamente. agróno.mo., casado. co.m Maria
atingidQ' Dor e'Ssa queixa, cumpre-
-lhe dar a necessária explicação. dos Anjo.s Po.ntes de Brito. Li-
Antes porém. deve dizer, quer ao ma Barradas, anibos r�siden-

sr. Pr�sidente da Comissão Muni- tes nesta cidade, uma· so.cieda-
cipal de Tl,lrismQ,. quer !la· sr, Di- d

.

I t d
rector do jomal «PODO Algarvio»;. e comercIa pGr quo. as, e

que a nossa Firma, há muitO$ anos respo.nsabilidade limitada, que
jd, vem obsequiando os turistas na- se regerá pelo.s seguintes.
cionais e. estrangeiros· com ofertas.
dos nossos produtos, cujo encargo ESTATUTOS
anual é superior a unia vintena de
contós,

.

sem vlardes nem bazófias.
Fmbota a. noticia refira «/N'WS-··

rtNCI,AS FEITA"'», desde já se

declar.a que nenhuma acçáo directa,
eficaz. foi leita como compete ém
casos desta natureza.

O podido limitou·se a. Ul7ta sim
ples circular em cuja eficácia, hoje, .

.
só .pode acreditar quem i¡;mOra em

absoluto o número ,d�· circulares,
oficios, anúnci(,)s, pedidos, enfim,
um mar de papel, na maior parte
das vezeslnúttli que o carteirO des·
peja diáriamente, em catadupas, flo
escritór(o· de· qú,alquer empresa, ..

� É tudo quantQ, com o devido res
peito, me ofereçe 'dizer ao sr. 'Pre
sidente da Comissão MUflicipal de
Turismo,

.

Quanto ao cpmentário da parte
final da noticia.. certamente da au
toria de V. ,ié mfil que vem do fundo
dos- tempos: ,

Poucos Os q¥e se conhecem a si
próprios. e muitos os beneméritos.
cQm .. : a bolsa alheia.

...

: Com opedldo de publicação·
P.lo Fãd,ico d. Conservo. A TAVIRENSE

J. A. p 'A C H E:CO-.
t€nharna consagração do

público qUfl os consomCl.

TElEFONE 13 APAR J A-ÚO 13 ..

I ·IHUIlllEl. VA\S(�D VA\ GJA\t\l'A\,
MONTE GORDO

ABERTO· TODO P ANO

'l.· Clo4llf-"\ _ �ov OU,.\t;?TVI

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
.

Telef, 321·32:4 ã23 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

UrganizaçÕfls CNICOrl:

�pr�sflntam
no

�eIfau,.ante 'Cípjt;o'e�eg'onal Chic�fe·
.

, " .'

na

Mode,.n" f;-latel 'Coca do .Càelho
,czm QU�RTfIR�

�d�/agem Aéro';'ar
na ILN� Of fAl(O

DI" ··15 Ur:' ]Ur-INO .

A .represen,ant� da Suine, no GRANDE FUtlVAL

.I)A CANÇÃO EUROPEA DA lUROVISÃO

MADELEINE PAs,e,AL
DIA 5 Dt. JUNNO
Estreia do famoso conjunto por,tuguês ,rticentemen,te'

chegado do JAPÃO. onde elcl!nçou um retumbante êxito

llr IIIR II�[ ·�O �IIID �ID IM I� IR A\
.................................. , , -. •••••••••••n �.

O CANTOR "I:,o Moi-mNTO' �A;S OISCUTlDO NO MEIO ARTíSTICO DO PAtS

. da PRAIA VERDE, todas as noites
Bo Restaurante Tfplco « CHI�OTE» ritúsiéa de -dança pelo Conjúrito

.Privativo, çom () momento do Fado,

Restaurante C H I <: O , E, 'u'ma janela a.berta para o mar, . "
,

A Sala de Visitas do Algarv.e, para servir o Turismo Nacion�l.
Ambiente sele�clonadO _ofP Pura cozinha regional Portuguesa

I

E D, I T A L
l.,�., ,.\nlóQI., da IUvia Gra ..

�a Marlh"'r Engenheiro. Che�
fe da Quinta Circunscrição. In�
dustri&l, faz saber que António
Correia. lUar_tins requereu l¡�'
cença para instalar uma o.ficina
ue preparação., pGr trituração.,
de alimento.s seço.s e silllpies
para animais, incluída na 3,·
eIaso;¡e, co.m o.s inco.nvenientes
de b&rulho e perigo de incên�
dio., situada na Rua Dr. O.livei
ra Salazar; fregué�ia da Lúz,
co.ncelho de Tavira,- distrito. de
Faro., co.rif'¡'o.ntando.�' a 'No.rte
co.m Luís Pedro Ro.meira; Sul
e Nascente co.m 0., requerente
e a Po.ente. Co.m Custódio. Vic
to.r Palmeira.

.

Nos termo.s do. Regulamento.
das. Indústrias Insalubres, In
cómo.das, perigo.sas o.u TÓ_xi
�as e dentro. do. prazo. de 30
dias, a co.ntar· da publi�ação
deste edital, po.dem to.das as

pesso.as interessadas apresen
tar reclamações po.r escrito,
co.ntra a' co.ncessão., da licença
requeridá e examinat o' res-
"pectivo. pro.cesso. nesta C¡:¡'CUIÍS
�,erição. Industrial co.m· sede em

Faro., na Rua do. Distrito. de
Faro., .'. n.O 2 - 2,· (Edifício da
Mutualidade Po.pular)•
Faro., 14 de Maio. de 1966

.

D En�eDblire ebel. da C1rcDDlcrlCior

João Ant6nio da Silva Graça'
" Martins..
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Encerramento do 1.° Curso

de fxtensõo Agrícola Iomilior.
Realizou-se no passado dia 20 dQ·

corrente, ria Estação Agrária de Ta
vira, o encerramento do '1.0 Curso de
Extensão Agricola Familiar.

,.

Os convidados foram recebídos-pe-
'

lo sr. eng. agrónomo Bento dos San
tos Nascimento, director da Bstacãov
A\.1rária, tendo, ssistido às 11 horas,
a urna sessão de cinema sobre pueri- .

cultu: a e enfermagem, f edicado'ape- '

nas às senhoras e raparigas. '

Ás 15 horas, procedeu-se à, entrega ,"
de diplomas às finalistas, do curso,
s' guido de um neto de variedades.
No antigo edificio existente na Ex

ploração, inaugurou -se s 'Pelas ·,H 50
horas¿ uma exposição de trabalhos
executados pelas alunas.

e o caso Rodesirinoi ,

(Continuaçõo da l.- ·pdlll"., ",

Dsslnal O" «POUD\\AJaaruiD�

Pequenos
Apontamentos

"CONFIANÇ(
- Estamos, num jardim- a saborear
uma rêstea de -sol que as irregularl
dades deste Maio tornam ainda mais
apetitosa."

'

,

CheSla uma menina pela mão de
·�u& mãe e logo outra surge a convi
da-lapera brincar; Não-se conhecem?
Que!importa? O jardim é largo e a

vid-a J sorríe-Ihes estuante de alegría.
Lá vão a rir, a saltar, a cantar. -Têrn
confiança: é oseu segredo:
Nós não tionfiames· e andamos fSO

rumbáticos, olhando de' soslaio, ven

do em cada-homem urn' tnímígo: Uma
pessoa muito querida que a ttazemõs

.' sem')?ré na rrnemõria 'do coração, di
zia-nos: cDeic·'ufnu é um crimes.
Mas· comopodemos.confiar se fazê-lo
é quase ter a certeza. de ser trai o'?�,:
Meu Deus, ilufnlnai-noa nos carni- ,

nhos da vida patll que ela não tenha
encruztlhaéas e possamos dar, as -mãos
sem receio e com amor como aquelas
duas meninas.que-o aCaSO fez encon

trar no jardim onde saboreámos uma" .

quentura de sol ueste 1\1oib 'travesso;'

HOMENAGEM

REÇORQAÇ�O

VACINA, -

Anda a Direcção-Geral de Saúde a

-recomendar a vllcinação contra· a va
rfola. Não devia ser necE"ssária -tal
r.ceomend.ação A saúde' � o II{)SSO

ma'ior· bem' e defendê-la. deve ser o

nosso maior cu!dado. Em tempos re

cuados a variola era ulna 'praga que
dizimava populações inteiras, MiI)1a
res e milhares de p,essoas caía·m ña
hecHtombe e os ',que escapavam da
morte ficavam desfigurados ou'inuti.
lizados:' Já em' nosso tempo praticava
verdadeiros danos
Com remédio fácil e segur:o à mão

não é 11m crime deixar que ela nos

atinja, sobretudo as crianças?

SACRIFícIOS
Nos antigos romances e ainda ,hoje·

entre as pessoas mais idosas 'o des-'
1erro para as «Pedras Negras», para
a costa de África era o castIgo máxi
mo aplioàdo a criíninosos de mais

graves deliquências·, Ainda é d'e pou;
cos anos a'extinção do·degredu 'para
as' nossas províncias ultramarinas,

.

Sabe o leitor qlh! temo� láhoje lin
das cidades? Que tnt'balho, que sa

crificioll, que entusiasmo' não foram
necessários para as erguer!
Sá da Bàndeira; em Angola, a dois

illil metro'il de Hltitude, tem um'a popu
lação de 50 mil haoitantes e· pela sua

luxuriante veget;,ção, pelo seu clima,
faz lembrar a também ·nossa, paradi-,
siaca Sintra. Até de avião se pode lá
ir. COItIO vão longe as Pedras Negras.
Curvemo-nos 'r�veréntes ánte' li 'me-'

môria dos heróis e mártires que luta
ram por"as 'substituir' por ridentes e

importantes ¡1ovoações

TRÃGEDL�
Foi na costa"da Nazàré, podia ter

sido e!" ·qualquer"outro ponto da cos

ta portuguesa. IJm barco.que pela pri
meira vei saia ao mar partiu-se'·, nun!!
rochedos e deu sepultura a Oito dos·
seus tripulantes.
Pode"dlter-se que lhes foi berço e

túmulo. Que Deu's receba & alma des
tea humHdes;·s8cI'¡ficados que da me-

OS JARDINS DA CIDADE \

-

Estamos em plenaPrimavera e de

facto os nossos parqaes- e jardins'
assinalam; com os seus garridos, -

canteiros, bem cuidadas e repletos'
de [lores, essa nota de 'beleza "que
atrai os foraateiros '

'Pode dieer-se que teve o sea -ini
Cio a época turtstica do' Algarwe e

são disso testemunhas as: nossas"

. praias que no último domingo já '

tiveram extraordtnário movimento.
Se assim é e Tavira fas, parte das

cidades' incluidas no roteiro turís
tico algarvio" parece -nos oportuno
retembrar o ROSSO município para
mandar consertar e pintar os ban
cos do nosso [ardim, da, Praça, a

sua sala de visitas.

Informam-nos, porque não (lOS
demos a esse trabalha; que ..há .32 �

bancos no 'nosso' jardim a pedir,
reparação . ,

Não nos parece tarefa âtftet! nem' ,

deveras' dispendiosa" para que -se

pro�� ,

Estamos certos de -que em breoe:
teremos o prazer de anuneiar tâo-.
acertada deltõeração municipal.. ,

.
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Apbntamento·s 'sobr�
D.' lAURA;' :Df,:�AVIS

umo palestra proferida; pele 'Poêtiso .,

no Centro de Profilaxia" em 'Hsbotl
,

,

E,'
Costume mandar-se rezar

, missa pela alma dos nos

·jl sos : entes- queridos -pelo
menos urna vez por ano,

quando do aniversârio da sua.
morte, e os-amigos quando são·
verdadeiramente amigó.§;, corn
parecem e rezam as suas ora

ções. Ora justamente pO,r que
passa-mais' lim' anot.neste 'Q1ês'
das rosas que a alma. privile..

'

giad.a'de ,Júlio ,Dantas -emerglu
na eternidade, eu venho ofere
cer-lhé' as oraçêes '

que -ele me

rece; prestanêo rel¡'gjtóso�,culto.
aõ'seu prodi'gióso"taleâtoJ ¡.

Já ma;is' qu�' uIIia' \ -vez teó>ho'
ditdIqU'é ln&'6 sOlll:Jeu� a desGo""
nhecida, e a mais, apagada' das '-'

/iuas admira�h)tes,' a peSsoá' :in
dicad� para lhe' prestaT' hOlIH?"-'
nagem, má'S I eon'lo' a hdniceha-\"
gem·é prestada a¡través'd'o�din· ,

dís!,>imos 'tredJos/da'\su'a prosá-�'
elegante' � vernácula,· quel. de-,'"
vemos' 'Telembrar� e dos seus, '

deltdrosos'versos, ·a ininhà"voz, •

será' unieaménta a transmisso-'
ra °d¡r sua ,teloqu·ên'CÍa, e como

" Júlio Da:litas;' me-smo em prosa
-

'era Poeta, COQlrO '·no,s disse o

" Senhor Dr. Luís de' Oliveira
Guimarães, eu de'C}amarei a sua

bela prosa com a unção com

que direi' os seus: ve'rstis
'

ina

gníficos� É 'Júlio' Dãn"tas ·que"
� fala atrãvés da minh-ai, pe'ssoa.
É a sua alma que estará �aiI'an-"""
do entre nós:

�odas as mulheres célebres
foram tratadas pclos�u. alto çs:- .

c pírito com a elegâp:da·que lhe '

,

era peculiar não- deformançlo
'a verdade· mas burilaodo-a e

dando-lhe beleza conforme' se
nota em toda a sua eXPlendo
rosa obra e ainda ultimamente
no seu notável livro pó,stu�o
«Revoada de "Musas». que o ca
rinho e a saudade-da sua viúva
fizeram pu,blicar. !H¡í ,no �ntan
to algumas a que tão emmente

figura tratou com cspec,ial :des
velo, uma :delas foi, Dona Isa
bel de· AragãQ a Rainha Santa,
a essa espiritual mul�er dedi
cou não só o melhor da suá

rendil!lada prosa; COmo abaixo
lerei, como também int-e.ressan"
tísslm(,)s ,versos·' que, são qu�se
inéditos. Da S�nta Esposa dc'
D. Diqiz ,o volláveJ :Fei lav,¡-ador
o cuIto consJrutor da Universi,..
d�de de Coimbra, o rei poct�
Mtor do' velho CancioQciro.
con;t�,·Jálio Dantas np seu "be
líssimo'livro «A Pátria Portu- !

guesa), o seguinte:,
«Isabel de,Aragão rezavœas

horas de Santa MaFia, qUándo
os dois velhos confessores en

traram. Era o Bi�po de Lame

go D. Frei Salvado Ma,rtins,
sómbra decrepita e risonha e

era, o velhissimo Frei Pedro
Serra, .figl!ra, angélica de, fran- ,

ciscano onde se iluminava·a
ternura de S. Fntecisco de As�
sis e cuja cabeça lembrava as
pioturas. primitivas. de Gioto.
A Rãinha tinha-os mandado
chamar, olí 'estavam a trazer
-lhe o seu sorriso e a sua fê:

�������������.. As donas, ,vestidas de hábitos

mÓrfa dos homens passam eles de-! leiga,is de Santa Clara, escoa

pressa. va-se corno', sombras. Os con-

fessores e a Rainha ficaram sós.
«Quero fiar de vós minha al
ma, m.eus senhores padr'�s, gc;.'
meu Isabel de Aragão, vacilan
co o corpo longo quase imate
rial .embrulhado·· num" burel
branc€) de peoitência., E En
quanto os padres se sentavam,
no estrado',das ·donas il rainha,"
chorando, contou",lhes, tudo.

_,--=--,ptila
, CIDADE

�, �

dento» e de «impecável»,' To; Seis dias tem a semana de trabalho
da\'ia... e o sétimo, o domingo, é destinado

Todavia, a partir de certa 'al- ao descanso Jã repararam que �esse
tura,' o Governo Inglês aconse= dia ,é, muitas vez-es, quando ,maiS se

trabalha?
Ihou-nos a hostilizar a Rod·ésia:.,'-' Principalmente as mulher-es ; .. de�-
país com 'quem 'mante�l(ls'·as' viadas dos seus·"lar�s·"no escrítõrto

melhores relações. Confomre' ou .na oficina durante os outros dias
,

'. 'é·a·o domingo que acodem aos serví-.
,declarações, muito óporfurras+e coscase.ros que se atrasam: a lava-

muito' claras, do 'sr, dr: Franco ção.e engomaçao djl roupa, limpar e

Nogueira, Mfnistro dos 'Negó- :.
arrumar os móveis, costurar, etc. etc.

,

cios Estrangeiros, na' sua 'últi- . Muitos chocarrelatn sem respeito pe-
.

d I'
... lo seu sacrifício do'trabalho das rnu-

ma conferência e> mprensa;
,..

lberes. Costumamos dizer, e sincf'ra-
era-nos dito "ser do interess'c lo,

men'te o fazemos em preitO' à verda

português qu� na Rddésia:�h()u\o' de, qi,¡e elás trabalham mais que os

ve�se um governo estável, 'pa- ' ',homens.·

cífico, de bda vizinhançáf·e qli'e'" Reparem.quem é em vossa. c!lsa o

prbi.eiro a levantar-He e o ultimo a
. não ameaçasse a paz; pdo <qu'c ". deitar-se.
teríamos 'vantag·em em"-aj u�at"

.

E sempre a cir�ndar. Não queremos
a . derrubar o governo; dO'�s·r." acentuar agora a sua assJsJência mo

Ian Smith, consideratio' He'gal; ral''que nessa.é insuperável e insubs-
Htu¡vel e só ela ,a sabe prestar.

devido. à unilateral·idade da'd'e- Custará muito render-lhe esta sim-

clal¡áção de indep'endêrlcia' Mas ,pies homenagem do nosso rec0l!he-
a ilegaliclade 'do' GoverlÚ)' Ro'l· cimento?

desiano :só existe perante a es'-'
trutura 'legal e constitudonaL'
britãnic-a. Ora' Portugal- c'Olno'" Depois de pub!i�a�o o que escre
observou' justamente o -sr; dr�P' "emos sobre a declsao e operOSidade
Fran O Nogueira _ ta'm b'é'm " -dedO'is'p-equenos lu�arejos .que desi-

t I I
. luõidos de esperar <;onstrulram uma

tem uma estru ura ega· 'eo cons'"
'estrada de q:ue necessitavam·; veio-nostitucional, que �esde 'há' rllU!fo'

,.

à fue:nte a população labo¡'¡osa de
não teni mereCIdo o -re!1lpcl,to"" Pão [)uro. pobre roonte perdido na

do Governo, Brítãnico, e «por_" Serra de Sánta Maria, ,

'

isso era para' nóS'muito'dificil' Quiseram um dia ter o �e� �osto
Escolar para que os seus fllños gOof

de compreender por 'que ·deveio'. zassem de mais luz 40 que aquela que
ria Portugal· respeitar'a legati.. ¡, eles usufruiam fechRdôs na sua igno
dade britânica 'mais ·dol que a,

" rância. Co'nstruiram o respectivo e'di- ,

I
.

I
.'

I t·" fido e o Posto funcionQu cO'm apro-
ng aterra respeItava 'a ega ¡.i.

veital11ent<t. Vimo los chor8l''-'quando ..

dade ·portuguesa». ,lá se ergueu pela primeira vez a Ban-
Era do nósso hostilizar a Rd.:. d�ira NaçionRl que mu,itos 'ain'da rl110

désia e ajudar a destruir'O- go-' tinham visto.

I vemo de hin Smith? NãO,' �'vi-· E fof também um poço e um boca-
do de estrada' que eles abriram.

dentemente; aliás; como"miüto':' "·Mas um dia como prémio para ta-

bem acentuou o sr. dr. 'Fra'nco manha dedicação extinguiram-lhe o

,Nogueira, dos ¡nteres_se.s .. ��,� P6sto.
'

I) I P I é N Pobres de bens matedais todos
ortuga só ortuga JUIZl• 'a:

eles mas ricos no 'desejo de progredir.yerdide, a Ro¿ésia· nunca as-' Eh,! Amigos, nós ainda· não nos es-

sumiu atitudes b_eiicistas; nun-' quecemos.
ca ameaçou a. nossa' segu-ranç:a,-·
não constitui nenhuin·�' perigo
para a paz mundial. Pengo'pa.!.
ra a nossa. segurança e pengo·
para a paz' mundial, constituem,
sim.,os que alimentam.,·com
dinheiro e armas, os focos de
rebelião nati, províncias· pottu
guesas de Afriea- e os paí:ses::
que mantêm, nos ·seus' ternUl-· .

rios, campos de treino pará'os '

'terrorist�s que se infiltram nes-'
sas provmcIas.

Pa,ra demover Por'tuga'l· Ban'
pólítica de estrita neutra'Hdatle'!'
perante o casO roœesiario, veio"
a Lisbóà' um membro 'do Gó-'
yerno Britânico. Ao! mesmo·'"

·tcmpo, porém,o Governo Bril"
tânico, .sem nos informar,' le-' .

vou o caso para a 'Oi.'N:U.,
a tribuindo a Portugat' respon
sabilidades 'que ele' não' tinha!'·'
A internacionalização·' dó' caso'
rodesianó e as acusa:çõês' feita;s .I

a Portugal- são dois-d'os maio- '

res erros cometidos 'pelo "Go
verilo, 'Britânico, noS últiffió's "

tempos.
É passível que a Inglaterra 'e .

os seus amigos faltem· de' uma·
vitória" no Conselho' 'de'-Ségu-;'
rança· da O.N. U /, má's a vet

dade, ·como acentuou' o sr. dr.'
Franco Nogueira, é 'que' o Go- .

verno de Lon'dres não ''C<?;nsé..: ,

guiu convencer o. Mundo' "da
'

culpa e da � responsabilidad'e '

portuguesas. Por ·sell turnó,' o
Conselhb¡ de Seguran'ça' da'·
O. N _U ., ao tomar a resolução·
que tomou, deu· um passo" da
maior gravidade.

r '

. Cinema I)e�m()nlável -
Impre�a J()�é·M�rtlôs--, Es
pectáculos da Semana.

.

Hoje, O Pagador de Pro
messas, com Leonardo Vilar
e Américo Coimbra, falado em

português, 17, arios.

Terça-feira, Missão Secreta,
com Gary Cooper e A Voz da.
Saudade, 12 anos.

Quinta-feira, A Ambiciosa,
com Sarita Montie'l e Adão e

Eva, com Christiane Martel,
17 anos.

Sábado, A Cidade Prisionei
ra. com David Niven e Tipos I

da Praia, com Ugo Tognazzi,
17 anos.

. ,.' .,

•

fa-rmtida
.

(Ie �ervl(.() :_ - Está
de serviço urgente durante· a

presente semana a Farmácia
Central� ,

o almoço ofereádo pela SKOl
(Continuaçôo'da J.- pdJi,.,,)

Explicou qué a Skól é uma cerveja
de,alta qualidade, de alta ,densida
de, do tipo produto de luxo, desti
nada, à satisfação do consumidor'
de hábitos mais requintados e de

" ma"ior poder'de CiJtnpra. . '

'

Deste modo o turista encontrará
por toda a parte uma cerveja espe
cial controlada pelo grande labdra-:
tório internacional da SalwvarzSer
vices Internationat, Lda.
Em nome dos convidados agrade

ceu o sr. Artur Serrão e Silva, di
rector do nosso presado colega, «O
Algarve».

Informações' fiscais
Obrigações> Fiscais'durante

o mês de Maio:

Contribuição industrial. Gru
po·.' C - Continua a pagamento a

contribuição industrial, Grupo C (1.a
.

prestàcão ou prestação única), ven-
cen¡:Ju-se neste mês o juro de mO'ra

de 0,7(.%,
Conrribuição Predial - T..m

bém· com o acréscimo 40s juros' de
mora está a pª�amento a �,.' presta
çãc, quand'o dividido em 4 pre�taçQes.
- Imp sto de Capital$, Sec;ç¡iio A
- Prossegue o pagamento deste imo.
posto" sujeito aq agra,vamento de

U,70o/ó'de juros de ,mora.

Taxa Militar --�Até 51 deste mês
deverá s'atisf!rzer o pagame·nto volul1-
tário da taxa 'militar, em qualquer Te
tiouraria da Fazenda Pública do Pais.

R ·f·
...

eet. Icaçao-
Por erro tipogáfico veio alterado o

nome da saudosa e falecida tavirense
sr.- D. Maria José Varela CercaR !

Ferro.
'

Aqui fica feita a de,'ida rectifica
ção, pedindo desculpa à familia, da
ocorrância.

ADMIR�ÇÃO
'

. Mf'nino órFão' foi para' o Colf,�Ho'
,
dos Órfãos de Coimbra. Ali' pelo ful
gor da sua inteligência e mais peln
sua inquebrantável forca dI! vontade,
formou-se em Matemática.
Sé-rihor Doutor com sincera r:dmi- ;,

ração e respeito, daqui o rever en
ciamos.

A. P.

quanéo o seu pudor de mulher
encobrira deles duran-te 10 anos"
toda a sua solidão de 'am orosa;
toda 'a sua desventura de des

prezada. ,Não·; Não cuidassem
quenela -era já uma' professa det, '

Clara, urnasombra apenas de-:
vastada d,e silêncio e de'mor-'
tificação, Era umamelher ain-

.

da, ...Sofria,« amaiVa, ',. chorava..«
Queria, urn .dia ao menos, res
pirar; sentir, viver. A piedade
pelos pobres não saciava a sua

alnra=cheia ideransiedade é ter-:

nura; as chagas' que+os: seus :

dedos toêavam -voluptu(\)�affi,e,¡}
te com'o ·Il'e"fossem \rosaS,�,eram I'.

os '.espinltos 'com ¡ qu� "se 'mór'"

tificava, a cin'za coml'qu'�"ten�"
tava apag�r,-pobre-feia que o

·berço de Aragão criara prin .. )

cesa -,todo' o fo'go'da sua'lpai-:
xão"de rep-qdiada. Havia 6 'anos' .

que .ela não,·era verdad€i:r-amen;""
te a raiahál1 de': ,PortugaL•. ,E �¿
seú"cor'pó' definhava devorado,
de ciúmes; 'flagelado de' pc-nr- '

tência" .amortal'hado de bUl'el
grosseiro • .os :,seus, olhar"vaga-,'

· gaoiente 'eónvetgeutes; mas vi-
'

vos' argutos,' meiáliebs, apag'à';'
vam-se pouco a po;uco. nas lá";.
grimas 'e qá'S'-' vigílias,: As sualS'r,

mãos lungas;,tinham-se a:filado
encordoado de relev'os'de'veras'
azuis. Tódo.o seu corpo, Se es- �

tiolava de aband-ono, Ea triste
rainha: ·'levanta,'ndo:"sc' entré\' o
bispo cSinO'ler e 'o confessor'
fninciscano, -am"parada' a .duas .

decrepitudes;,'ganhou,' a janela
da'>eâmãta,' que' uní' 'palÍnel ''dei', ,.

pedra ·geminava,' 'assomou' s�;..,bre os' campos verd�s -de. Lel
ria,a ,sua, cabeça mabenv:oH�f
numal enxáráv-ia lbràn'ct\ ce apon':'
tando' ao" furt'do" ·da:' hipada;' 'lá;
adiante, na névoa luminosa do,

día",um .casebre velho. de,'so.,.·.·
hratltf 'deo telhas' \ der,BorgonhàY'
murmurou: - É ali quc',dO'rmé'" ,

as noites, o seu Se'nhor. E' o

regaço em que, ele do,rme nijo,
é o meu'.� .'

Isabel" de Aragão de.ixou"se
cair sobre um poial de azule-

· jos bárbaros. '<Lue espelhavam.
Os dois confessores, tranquilos,
de'crepitos, risonhos,' aconse
lhavam-na, con fortavam-na;
convenciam.,.na: a voltar à vi,d�., -

a �er meqo'� f'r�irac e m�iS"m9-
Ih�r, a procllrar ton�ar-se: ama:
pa e qes�jad� a dei�ar PQr um
tempo QS, seqs Jl1.eqei�os e OS
seus leprosos, os seus hospi
tais e as suas gatariás, a ves

tip-se de -panos de,' oiro e de
oi-,ro e de seda, a tobrir-se das
suas jóias esqúecidas, a ressur ..

gir as relíquias da' sua. moci
dade e da sua, ,belesa" da. sua
frescura e da sua gr,aça. Co,mo ,

queria ,ela que o rei, seu senhor,
pudesse repousar naq,nele re ...

gaço, coberto de almáfega rude,
naq.ueles bra�os secos de pen:i.¡.
tências. naquela .ruína ,de. ora
tórios e de capelas, -de chag<:ts' I

e de,orações. 'Como queria eiu

·chama-Io,. se desterrara lud.o

que no seu corpo; era formo
so? E Isabel de Aragão, ouvia;.
-os, atenta, ¡, numa atitude de j

r�velação. Pouco a .pOUI'O er-
.

gueu-se, ganhou· a arca. onde j

dormi-a ,,a sua prata e a sua, .co- !

pa de oiro, correu-lhe o ferro- ,

lho"; -erg-ueo-lhe o tampo ·pesa--'·
do, travou dum cofre pequeno
de Bruges, chapeado (le cobre,

·

. viu chamejar, CIntilar as coroas

de pedras roxas,., os sortai.s,
grossos ,de ,aljôfar, as vera-cru
zes, aj cintas, de oiro de Lon-
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